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RESULTADOS DOS ENSAIOS NACIONAIS DE MILHO
DOS ANOS AGRfCOLAS DE 1975/76 e /76/77, COM ESTIMATIVAS

DE PARAMETROS DE ESTABILIDADE DAS CULTIVARES

No presente trabalho, utilizaram-se sementes fornecidas por firmas e institui-
ções de pesquisa do País.

Foram montados ensaios nacionais de milho normal e opaco, nos anos de
1975/1976 e 1976/1977, e precoce, em 1976/1977.

Para a realização dos ensaios nacionais de milho normal, dividiu-se o Brasil em
regiões.

Utilizou-se o delineamento de "lattice " para os ensaios nacionais de milho
normal, e de blocos casualizados, para os demais ensaios.

Para todos os ensaios utilizaram-se parcelas de 10 m de comprimento e espa-
çamento de 1 m entre fileiras e 0,50 JTl entre covas, plantando-se quatro sementes
por cova. Fez-se o desbaste para duas' plântulas por cova, visando-se a um "stand"
final de 40.000 plantas por hectare.

Recomendou-se adubação na fórmula 60-60-30, sendo 1/4 do nitrogênio apli-
cado no plantio, e os 3/4 restantes, aplicados em cobertura, 40 dias após.

Apresentaram-se, neste trabalho, ,somente dados de peso de espigas despalha-

Estimaram-se os seguintes parâmetros dos ensaios nacionais: média/local, am-
plitudes de variação, desvios de média do grupo de cultivares, média das cultivares,
englobando todos os locais, e coeficientes de variação.

Os resultados da região sul, do ensaio nacional de milho normal, mostram a
superioridade dos híbridos de linhagens sobre os demais grupos de cultivares, e per-
mitern indicar uma possível maior estabilidade das populações melhoradas em rela-
ção aos outros grupos. Isto permite sugerir uma intensificação nos programas de me-
lhoramento de população da região. Houve certa dificuldade na interpretação dos
resultados de estabilidade das cultivares desta região, devido aos altos coeficientes
de variação e médias muito diferentes de alguns locais.

Para a região nordeste/litoral/Ieste/norte, evidenciam-se problemas na intera-
ção genótipo x ambiente e altos coeficientes de variação nos ensaios, mas encontra-
se certa semelhança, em estabilidade, nos três grupos estudados.

Na região centro, destacam-se, também, as populações melhoradas, quanto ao
seu poder de adaptação e produtividade. Os parâmet'ros de estabilidade desta região
se expressaram com maior 'consistência.

As diversas cultivares de milho, com o gene opaco-2, mostraram-se bastante
uniformes nas suas médias de produção, sendo, algumas populações, ligeiramente
mais estáveis. Salienta-se, ainda, o desempenho dessas cultivares, semelhantes ao da
testemunha (IAC Hmd 7974), evidenciando o potencial daquelas.

das.

1Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e SOlgO,EMBRAPA,
CEPo35.700 - Sete Lagoas,MG.

- 67-


